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AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA

SUSTENTÁVEL

“O futuro da agropecuária 

brasileira já começou”



• Aumento de temperatura, períodos secos
• Eventos extremos
• Mudanças abruptas nos padrões de 

chuvas
• Redução das janelas para produzir
• Aumento de incidência de pragas
• Degradação dos solos e perda de 

produtividade 

• Plano ABC+ e boas práticas produtivas
• Sistemas integrados (ILPF)
• Recuperação de áreas degradadas
• Inovação e possibilidade de fomentar

novas tecnologias
• Biocombustíveis e outras energias

renováveis
• Conservar e recuperar vegetação nativa
• Conexão com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável

Impactos Soluções

Elaboração: Agroicone.

Agropecuária e mudanças do clima



AGRICULTURA 

BRASILEIRA

Alimentos

• Grãos
• Carnes
• Frutas
• Hortaliças

AGROENERGIA

• Etanol/biodiesel
• Lenha/Carvão
• Biogás
• Bioeletricidade

FIBRAS

• Celulose
• Algodão
• Sisal, malva, 

bambus....
• Lã
• Seda

PRODUTOS 
ESPECIAIS

• Flores
• Bebidas 

alcoólicas 
• Borracha
• Madeira
• Medicamentos
• Perfumes



SOURCE: USDA, 2019.

Açúcar

29.5 MI t 
(2nd)

19.6 MI t 
(1st)

36%

Café

3.8 MI t 
(1st)

2,5 MI t 
(1st)

29%

Suco de 
laranja

1,0 MI t 
(1st)

0,9 MI t 
(1st)

72%

Soja

123 MI t 
(2nd)

76,0 MI t 
(1st)

51%

Carne de 
Frango

13,6 MI t 
(2nd)

3,67MI t 
(1st)

32%

Carne 
Bovina

10,2 MI t 
(2nd)

2,4 MI t 
(1st)

21%

Milho

101 MI t 
(3rd)

36,0 MI t 
(2nd)

20%

Carne 
Suína

3,9 MI t 
(4th)

0,8 MI t 
(4th)

9%

Produz

Exporta

Mercado

Alimenta 1.5 BILHÕES de pessoas no mundo

BRAZILIAN AGRIBUSINESS



Evolução – Safra de Grãos

Tecnologia: a base do desenvolvimento da agropecuária brasileira

K
g/h

a

Fonte: CONAB (Fevereiro/2020). Elaboração CNA.
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Produção (milhões de toneladas) ← Área (milhões hectares)  ← Produtividade (tonelada/hectare) →

Indicador 1976/77 2021/22* Var. %

Produção (milhões de toneladas) 46,9 265,7 466%

Área (milhões de hectares) 37,3 72,7 95%

Produtividade (tonelada/hectare) 1,3 3,7 190%

Efeito poupa terra:
154.449 mil hectares



76,8%74,8%

66,2%63,9%63,7%
60,5%58,0%56,9%

18,3%17,8%17,7%
14,0%

7,8%

Porcentagem (%) de território ocupado com 

áreas cultivadas

Fonte: Global Cropland (2019). Disponível em: https://croplands.org/app/map/statsMap 
Global Food Security Analysis-Support Data at 30 Meters (GFSAD30) Project

50%

25%

(média 46%)Brasil tem  

MENOR área 
ocupada
com cultivo, 
se comparado 
com os 
principais 
produtores 
agropecuários
7,8%

Global Food Security Analysis-Support 
Data at 30 Meters (GFSAD30) Project

https://croplands.org/app/map/statsMap


Área de pastagem x Rebanho
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Fonte: Agroconsult Pecuária, dados IBGE, Lapig, MapBiomas, Prodes, Terraclass, USDA

Evolução da eficiência produtiva da pecuária brasileira
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Tecnologia: a base do desenvolvimento da 
pecuária brasileira
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Brasil protege e preserva 66.3% de todo o seu território 
Equilíbrio entre a Produção e a conservação

ATRIBUIÇÃO, USO E OCUPAÇÃO - BRASIL



O FUTURO DA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA

• Cumprir e implementar o Código Florestal: CAR (AnalisaCAR),

PRA, PSA, regularização ambiental

• Regularização fundiária

• Cumprir compromissos Internacionais

• ABC+

• Mercado de Carbono



Código Florestal - Lei 12.651/2012

7,02 milhões de imóveis rurais cadastrados= 539 mi ha

ANÁLISE E VALIDAÇÃO DO CAR - 3% analisados

PRA 55,5% dos cadastros 
solicitaram adesão ao PRA

Pagamento Por Serviços Ambientais (PSA), Cota de Reserva legal, cumprimento das NDCs e etc.



O Pagamento por Serviços Ambientais-PSA

Diante de um ativo ambiental sem similar no mundo, a propriedade rural 
brasileira precisa capitalizar os benefício relevantes para sociedade gerados 

pelos ecossistemas dos quais provê sua conservação.

Provisão Suporte Regulação

O PSA é alternativa  ao uso dos recursos naturais da propriedade mediante incentivo 
financeiro ou outra forma de remuneração. O PSA foi aprovado, exigindo 

acompanhamento de sua regulamentação.
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Programa de  regularização AMBIENTAL  PRODUTIVA das propriedades rurais, 
buscando a CONVERGÊNCIA entre o setores PRODUTIVO e AMBIENTAL com base em 
resultados de PESQUISA. 

Como apoiar: Incentivos para validação dos CARs pelos estados (mapeamentos); 
Incentivos para produtores resolverem passivos dentro da porteira (cercas, insumos, 
sementes, mudas) e fora da porteira (reconhecimento do valor agregado/mercados 
diferenciados).

Parceiros envolvidos: 

Webambiente – ferramenta que irá simplificar a elaboração dos Projetos de 
Recuperação (PRADAs) e oferecer o maior banco de dados já produzido no Brasil sobre 
espécies vegetais nativas e estratégias para recomposição ambiental, incluindo os 
resultados do Projeto Biomas.

REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL



Regularização Fundiária

Tabela 1: Estimativa do número de títulos e quantitativo de área (ha) para regularização 
fundiária na Amazônia Legal 

 

Fonte INCRA/SIGEF 2020 (adaptado CNA) 

Potencial da Regularização Fundiária na Amazônia Legal:

Fonte SIGEF/INCRA 2020, adaptado CNA

61 %

De acordo com o INCRA, a área real passível de regularização na Amazônia Legal representa 5% (26 
milhões de ha) da área total. Aplicando o código florestal, a área a ser utilizada reduz para 1,2% , ou 
seja, 6 milhões de ha. 



Regularização Fundiária

1. Promover a utilização de tecnologias (sensoriamento

remoto);

2. Favorecer a aplicação da legislação ambiental aos

ocupantes;

3. Manter a vistoria presencial nos casos de indícios de

fracionamento fraudulento e infração ambiental na área;

4. Proporcionar maior segurança jurídica e transparência ao

processo de regularização fundiária

5. Aprimorar a governança de terras e o ordenamento

territorial.

A aprovação do novo marco temporal da regularização fundiária (PL 

510/2021, que tramita no Senado Federal, que visa dar celeridade à 
emissão títulos em glebas públicas federais, com o objetivo de:



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

Iniciativas 

Multilaterais
Declaração de Florestas e Uso da Terra.

• A meta de redução de desmatamento 
ilegal até 2028 é a base da 
participação do Brasil;

• A implementação do Código Florestal 
é relevante ;

• Sinaliza comprometimento com a 
eliminação do desmatamento ilegal;

• Mobilização de recursos financeiros 
para conservar e restaurar vegetação 
nativa;

• Cooperação para cadeias produtivas 
livres de desmatamento.

PACTOS INTERNACIONAIS



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

Iniciativas 

Multilaterais
Compromisso Global pelo Metano

• Propõe uma meta global de reduzir 30% das 
emissões de metano até 2030; não 
estabelece uma meta para cada país 
participante.

• É um compromisso voluntário: não decorre 
de uma decisão da Convenção do Clima e do 
Acordo de Paris.

• Não significa que a pecuária terá metas 
obrigatórias de reduzir metano; exceto se 
regulamentado. 

• Não há menção a redução do consumo e 
produção de proteína animal.

PACTOS INTERNACIONAIS



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

Contribuições 

Nacionalmente 

Determinadas 

(NDCs)

• Neutralidade até 2050
• Redução de 50% até 2030 (meta anterior 43%)
• Diretrizes para uma Estratégia Nacional para a 

Neutralidade Climática
• ABC+ reduzindo até 1.1 bilhões de toneladas de CO2eq 

até 2030

-50%

PACTOS INTERNACIONAIS



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

Contribuições 

Nacionalmente 

Determinadas 

(NDCs)

• Zerar o desmatamento ilegal até 2028.
• 15% por ano até 2024, 
• 40% em 2025 e 2026, 
• 50% em 2027.

• Restaurar e reflorestar 18 milhões de 
hectares de florestas para múltiplos 
usos até 2030.

• Alcançar a participação estimada entre 
45% e 50% de energias renováveis na 
composição da matriz energética em 
2030.

-
50
%

PACTOS INTERNACIONAIS



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

NDCs
Metas Brasileiras

• Combate ao desmatamento Ilegal e

cumprimento da Declaração de Florestas e Uso

da Terra;

• Plano de Agricultura de Baixa Emissão de

Carbono (ABC+)

• Pacto Global de Metano

• Política Nacional de Mudança do Clima

PACTOS INTERNACIONAIS



Resultados do Projeto ABC (2010-2018) – Acordo de Paris

Metas propostas X Metas alcançadas 
Plano ABC (2010-2018)  - AGRICULTURA

Fixação Biológica de 
Nitrogênio - FBN

Florestas Plantadas -
FP

Sistema Plantio 
Direto - SDP

Metas propostas X Metas alcançadas 
Plano ABC (2010-2018)  - PECUÁRIA

Recuperação de 
Pastagem 

Degradada - RPD

Integração Lavoura 
Pecuária e Floresta -

ILPF

Tratamento de 
Dejetos Animais -

TDA
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5,5 mi ha 3,0 mi ha 8,0 mi ha 15,0 mi ha 5,8 mi ha 4,4 mi m3

9,9 mi ha

181%

1,1 mi ha

37%

12,7 mi ha

158%

10,2 mi ha

70%

5,8 mi ha

146%

1,7 mi ha

43%

META 35 mi ha133 – 163 mi mg . CO2 eq. Alcançado 52 mi ha170 mi mg . CO2 eq



Futuro: Plano ABC+ (2021 – 2030)

Fonte: MAPA, 2021

Com tecnologias de produção sustentável, o Plano
Setorial de Adaptação e Baixa Emissão de Carbono
na Agropecuária, chamado de ABC+, tem a meta de
reduzir a emissão de carbono equivalente em 1,1
bilhão de toneladas no setor agropecuário até
2030.
O valor é sete vezes maior do que o plano definiu
em sua primeira etapa (ABC).

Foram incluídas novas tecnologias como
bioinsumos, sistemas irrigados e a terminação
intensiva de bovinos que vão oferecer mais opções
para o produtor aumentar sua resiliência, eficiência
produtiva e ganhos econômicos, ambientais e
sociais.

O avanço na alimentação bovina agrega
ingredientes que resultam em uma emissão menor
de gases de efeito estufa



SUSTENTABILIDADE DO AGRO
Tecnologia no processo de produção

O Brasil tem sido um pioneiro global no ILPF. O 

sistema é utilizado em mais de 11,5 milhões de 

hectares* em todo o país, combinando gestão, 

adubação, sombreamento e outras técnicas que 

integram os três sistemas de produção.

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF)

Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA)

A inciativa ILPF ajudou a preservar mais de 100 

milhões de hectares de vegetação nativa

*Cada Hectare corresponde a 1 campo de futebol

7,8 milhões
Hectares de floresta plantada

A celulose brasileira é a mais sustentável do mundo, 

100% de sua matéria-prima vem de florestas 

renováveis. No Brasil, quase toda a produção de papel é 

proveniente de florestas certificadas.

SETOR FLORESTAL

Fonte: Instituto Brasileiro de Árvores (IBÁ)

Sequestro de 1,7 bilhões

de toneladas de CO₂eq



Plano ABC+ como estratégia da 
agropecuária brasileira

Fontes: CNA.

Agenda de 
mudanças do 

clima/Acordo de 
Paris

Agenda de uso 
sustentável da 
biodiversidade

Agenda da 
Cúpula dos 

Sistemas 
Alimentares

Enfoque do Brasil no 
Acordo UE-Mercosul

e outros acordos 
regionais e na OMC

Enfoque do Brasil no 
G20, World Economic 
Forum dentre outros 
foros internacionais 



Fonte: iNDC do Brasil, 2015.

Ações da agropecuária no Acordo de Paris

• Implementar o novo Código Florestal: produzir 
e conservar

• Restaurar 12 milhões de hectares de florestas 
para usos múltiplos

• Zerar desmatamento ilegal até 2030
• Compensar emissões do desmatamento legal
• Promover manejo florestal sustentável

Uso da Terra

• Aprimorar o Plano ABC
• Restaurar 15 milhões de hectares de pastagens 

degradadas
• Incentivar 5 milhões de hectares de ILPF

Agropecuária

• 18% de biocombustíveis na matriz energética Energia 
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Objetiva a gestão integrada da paisagem do Bioma Cerrado, preparando o 
produtor rural para recuperar e conservar a vegetação de Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) e Reserva Legal, além de incentivar a adoção de tecnologias 
de baixa emissão de carbono.

O SENAR atua no projeto levando ATeG para 4 mil pecuaristas para promover a a
recuperação ambiental, o aumento da produtividade e geração de renda, através 
da melhor gestão e da adoção de tecnologias produtivas. Já foram recuperados 

14 mil ha de APP e implementados 13 mil em tecnologias ABC

Com capacitação , 
ATeG e Dias de 
Campo promovidos 
em 5 anos de projeto 
pelo SENAR, os 
resultados do ACB 
Cerrado foram:

Em parceria com o MAPA e a Embrapa, o SENAR foi responsável pela execução do 
Projeto ABC Cerrado. O Projeto buscou disseminar práticas de agricultura de 
baixa emissão de carbono e sensibilizar para produtores rurais quanto à 
implementação dessas tecnologias em suas propriedades.



Esquemas dos Mercados de Carbono

Mercado regulado global (UNFCCC/Quioto/Acordo de 
Paris)

Mercados regulados em âmbito nacional (conectados 
ao mercado global)

Mercados voluntários

Compromissos e ações (não mercado)

MERCADO DE CARBONO



Créditos com integridade ambiental

▪ Aprimoramento dos inventários: Transparência, Acurácia, Consistência, Comparabilidade e

Completude.

▪ MRV para capturar reduções de emissão e/ou sequestro de GEEs.

▪ Criação de metodologias e aprovação em âmbito interno para posterior validação pelo Órgão de

Supervisão.

▪ Reconhecimento de metodologias e projetos por países demandantes de ITMOs.

▪ Conhecimento científico quanto aos fatores de emissão e dados concretos sobre emissões e

remoções em diferentes setores.

▪ MRV do ABC+.

▪ Futura Política Nacional de Carbono na Agropecuária.

▪ Normas Técnicas para produção, contabilização e remuneração de carbono verde em

atividades agrícolas, pecuária e processamento de produtos agropecuários.

MERCADO DE CARBONO



O futuro mercado brasileiro?
▪ A futura lei definirá metas setoriais? Brasil poderá apenas gerar créditos para terceiros países?

▪ O Brasil adotará um mercado ou taxação?

▪ Como integrar setores que gerem créditos ao mercado internacional (regulado e voluntário)?

▪ MAPA/Embrapa poderão criar metodologias e pleitear seu reconhecimento visando os Artigos 

6.2 e/ou 6.4? Benchmarking com outras metodologias/padrões?

▪ Créditos florestais via projetos REDD+ vinculados ao governo federal e estaduais. 

▪ Créditos florestais via mercado poderão ter aceitação? O que é preciso fazer para tanto. 

▪ Cumprir as pré-condições para o Brasil ser elegível aos mercados formal e voluntário. 

▪ Como a implementação do ABC+ pode contribuir com metodologias críveis que tragam 

integridade ambiental?

MERCADO DE CARBONO



COP 26

Glasgow-Escócia

O que está por 
vir?



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

NDCs
Metas Brasileiras

• Combate ao desmatamento Ilegal e

cumprimento da Declaração de Florestas e Uso

da Terra;

• Plano de Agricultura de Baixa Emissão de

Carbono (ABC+)

• Pacto Global de Metano

• Política Nacional de Mudança do Clima



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

NDCs
Metas Brasileiras

• Diretrizes para uma Estratégia Nacional para a

Neutralidade Climática;

• Restaurar 18 mi de hectares em florestas para

usos múltiplos;

• Aprimorar os inventários de emissões

• Retomar o acesso e disponibilização dos

fundos internacionais.



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

Mecanismos 

do Acordo 

de Paris

• Adaptar o mecanismo do

Mercado de Carbono à realidade

brasileira;

• Contribuir para o Plano de Ação

de Koronívia,

• Atuar nas discussões para os

Mecanismos não mercado



EXPORTAÇÕES DE GRÃOS

Mecanismos 

do Acordo 

de Paris

• Atuar nas propostas em

Adaptação

• Melhorar o desenvolvimento e

transferência de Tecnologia

• Aprimorar os inventários de

Emissão do Brasil



Nova estrutura do Agro Brasileiro

Produtores empreendedores e 
digitalizados

Tecnologia e conectividade

Assistência técnica

Agregação de valor a produção 
de alimentos

Crédito rural e gestão de riscos
Sustentabilidade



Desafios e metas para o setor produtivo 

Alcance das metas dos acordos internacionais e do novo 

programa ABC+1

Acordo da redução da emissão global do metano na COP 26 (2021)2

Implementação do Código Florestal: avanços e 

desafios3

Aprovação do Projeto de Lei sobre o Licenciamento 

Ambiental (PL 3729/2004)4

Implementação do Pagamento por serviços ambientais (PSA) 

e Projeto “PRAVALER”5

Aprovação do novo marco legal da Regularização 

Fundiária (PL 510/2021)6



Prioridades Agro Brasileiro

Consolidar o 
Código 

Florestar

Regularização 

Fundiária
PSA

Combate ao 

desmatamento

ilegal

Assistência 

Técnica

Redução da 

Insegurança 

Jurídica

Pacto global em prol da 

segurança alimentar 

Imagem do 
setor



cnabrasil.org.br

“O desenvolvimento econômico e social é indispensável

para assegurar ao homem um ambiente de vida e trabalho

favorável e para criar na terra as condições necessárias de

melhoria da qualidade de vida” (princípio n°8 do protocolo de

Estocolmo da ONU/1972)

OBRIGADO!
Muni Lourenço Júnior

Presidente FAEA

muni.lourenco@faea.org.br


